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Ensino Superior do Brasil.
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Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
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Físico do 9 ao 15.
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capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
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Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
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RESUMO: O objetivo foi avaliar o nível de 
atividade física (NAF) dos acadêmicos de 
ambos os sexos de cursos das áreas da saúde/
biológica de um campus de uma Instituição 
Federal, bem como comparar em valores de 
frequência e proporção dos mesmos. A pesquisa 
caracterizou-se como quantitativa, de campo 
e transversal. A amostra foi composta por 169 
adultos jovens. Para verificar o nível de atividade 
física, foi utilizado o Questionário Internacional de 
Atividade Física (IPAQ), versão curta, que contém 
perguntas referentes à frequência semanal e 
à duração em minutos, por dia, da prática de 
atividades físicas vigorosas, moderadas e para 
caminhada. Os dados foram expressos a partir 
da estatística descritiva em valores de frequência 
(n), proporção (%), média e desvio padrão e 

analisados pelo programa Excel® Microsoft 
2016. Os resultados gerais demonstraram alta 
prevalência dos participantes classificados como 
ativos e muito ativos e baixa prevalência para 
sedentários, e quando comparados os sexos, 
os homes são mais ativos do que as mulheres. 
Conclui-se que a maioria dos estudantes 
pesquisados obtiveram boa classificação em 
seus níveis de atividade física. Contudo, mesmo 
que a pesquisa tenha encontrado uma parcela 
menor destes, com níveis baixos de atividade 
física, é com eles que realmente deve-se ter uma 
preocupação. Sugere-se, o desenvolvimento 
de projetos de extensão visando o incentivo ás 
práticas de atividades física e com isso buscar 
uma melhor qualidade física para os estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Exercício físico, Qualidade 
de vida, Estudantes.

EVALUATION OF THE LEVEL OF 
PHYSICAL ACTIVITY OF GRADUATION 

STUDENTS IN THE HEALTH / 
BIOLOGICAL AREAS OF THE FEDERAL 

INSTITUTE OF PARANÁ - CAMPUS 
PALMAS

ABSTRACT: The objective was to evaluate the 
level of physical activity (NAF) of academics of 
both sexes from courses in the health / biological 
areas of a campus of a Federal Institution, as well 
as to compare in their frequency and proportion 
values. The research was characterized as 
quantitative, field and transversal. The sample 
consisted of 169 young adults. To check the level 
of physical activity, the International Physical 
Activity Questionnaire (IPAQ), short version, was 
used, which contains questions regarding the 
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weekly frequency and the duration in minutes, per day, of the practice of vigorous, moderate 
physical activities and for walking . The data were expressed from descriptive statistics in 
values ​​of frequency (n), proportion (%), mean and standard deviation and analyzed by the 
Excel® Microsoft 2016 program. The general results showed a high prevalence of participants 
classified as active and very active and low prevalence for sedentary people, and when 
compared to sexes, men are more active than women. It is concluded that the majority of 
students surveyed obtained a good classification in their levels of physical activity. However, 
even though research has found a smaller portion of these, with low levels of physical activity, 
it is with them that one should really be concerned. It is suggested, the development of 
extension projects aiming to encourage the practice of physical activities and thus seek better 
physical quality for students.
KEYWORDS: Physical exercise, Quality of life, Students.

1 | 	INTRODUÇÃO
Para a prevenção de doenças crônicas, é consenso que a prática regular de atividade 

física seja um instrumento fundamental para a saúde. Na contramão, o sedentarismo é 
um dos fatores preponderantes de risco para o desenvolvimento das doenças crônicas, 
entre elas, doenças relacionadas ao coração, diabetes melítus e alguns tipos de câncer 
(MATSUDO et al, 2005).

Os países membros da OMS, colocaram como meta reduzir a inatividade física em 
10% até 2025. Contudo, este objetivo não tem obtido o sucesso desejado e a própria 
OMS tem percebido não estar no caminho certo. Os níveis de atividade física insuficientes 
são altos e esta curva está crescendo, principalmente, nos países de primeiro mundo, o 
sedentarismo vem acendendo mais entre as mulheres do que entre os homens no mundo, 
gerando preocupação, fazendo com que se pense numa implementação em novos planos 
de ação pensando na redução da inatividade física entre 2018-2030, destaca a Organização 
Mundial da Saúde (OMS, 2016).

Segundo Hallal et al, (2007) estudos indicam que uma parcela significativa da 
população não adere às recomendações atuais sobre a prática de atividade física. 

O predomínio do sedentarismo entre os jovens ingressantes no ensino superior 
mostra-se elevada, com predominância nos calouros, e as principais causas para este 
comportamento são a motivação e apoio social, a falta de tempo e a distância entre os 
domicílios e espaços destinados a realização de exercícios (QUADROS et al, 2009).

Lourenço et al, (2016), afirmam que pesquisas envolvendo atividade física e alunos, 
são fundamentais para poder entender a saúde deste público, que frequentam esses 
ambientes bastante específicos, ainda quando se tem como foco a população de estudantes 
no Ensino Superior, cuja qual, vem apresentando índices elevados de sedentarismo, que 
certamente irão acarretar efeitos perniciosos nas suas expectativas de vida.
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Fontes e Vianna (2009), ressaltam a importância do conhecimento dos arquétipos 
e disposições dos jovens universitários em relação a atividade física, observando-se que 
é durante esse momento que novos hábitos são estabelecidos e que o ingresso no ensino 
superior origina novas relações com a possibilidade de assumir o sedentarismo.

O último ano do Ensino Médio e o acesso para a vida universitária tem sido 
considerado o momento chave para a ampla transformação, que pode interferir para a 
prática da atividade física. A admissão no ensino superior é uma etapa marcante na vida 
das pessoas. Novas perspectivas de vida e encargos diários são instalados. Contudo, esse 
período, tem demonstrado haver uma redução expressiva no nível de atividade física dos 
universitários (BRAY & BORN, 2004).

Ao avaliar o nível de atividade física de graduandos, sobretudo os da área da 
saúde, justifica-se a sua importância no sentido de conhecer os aspectos relacionados 
à saúde desse grupo que, por muitas vezes, pode exercer influência sobre a sociedade, 
podendo fornecer subsídios para a implementação de estratégias e programas de saúde 
na universidade e faculdades como medida preventiva para a adoção de hábitos de vida 
saudáveis e a melhoria da qualidade de vida na fase adulta e na velhice (CIESLAK e COL, 
2007).

A partir dos dados mencionados anteriormente, este estudo vem demostrar sua 
relevância, pelo fato desta pesquisa ter ocorrido em uma cidade no sudoeste do Paraná 
região esta ainda em desenvolvimento, e que recebe alunos das cidades circunvizinhas. 
Este teve como objetivo avaliar o nível de atividade física (NAF) dos acadêmicos de ambos 
os sexos de cursos das áreas da saúde/biológica de um campus de uma Instituição Federal, 
bem como comparar em valores de frequência e proporção dos mesmos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa caracterizou-se como quantitativa, de campo e transversal. A amostra 

foi composta por 169 adultos jovens. Para verificar o nível de atividade física, foi utilizado 
o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), versão curta, que contém 
perguntas referentes à frequência semanal e à duração em minutos, por dia, da prática 
de atividades físicas vigorosas, moderadas e para caminhada. O questionário foi validado 
para a população brasileira por (Matsudo e colaboradores, 2001), obtendo coeficiente de 
validação para a versão curta de r = 0,75.

Para classificar o nível de atividade física, foi utilizado o consenso firmado entre 
o Celafiscs (Centro de Estudo do Laboratório de Aptidão Física de São Caetano do Sul) 
e o Center for Disease Control and Prevention (CDC), de Atlanta, E.U.A, no ano de 2002 
(MATSUDO e colaboradores, 2002). Segundo os critérios de classificação para frequência 
semanal e duração em quatro categorias, citadas abaixo.
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1. Muito ativo: aquele que cumpre a recomendação:

a) vigorosa: ≥ 5 dias na semana e ≥ 30min por sessão e/ou

b) vigorosa: ≥ 3 dias na semana e ≥ 20min por sessão + moderada e/ou caminhada 
≥ 5 dias na semana e ≥ 30min por sessão.

2. Ativo: aquele que cumpre a recomendação:

a) vigorosa: ≥ 3 dias na semana e ≥ 20min por sessão e/ou

b) moderada ou caminhada: ≥ 5 dias na semana e ≥ 30min por sessão e/ou 

c) a soma de qualquer atividade: ≥ 5 dias na semana e ≥ 150min por semana 
(vigorosa+moderada+caminhada).

3. Irregularmente ativo: aquele que pratica atividade física, mas insuficiente para ser 
classificado como ativo por não cumprir as recomendações quanto à frequência e 
à duração.

4. Sedentário: aquele que preferiu não praticar nenhuma atividade física por, pelo 
menos, dez minutos contínuos durante a semana.

Antes de iniciar à coleta dos dados, os pesquisadores apresentaram os objetivos e 
a metodologia procedimental que seriam seguidas aos coordenadores de curso, solicitando 
autorização para a realização da pesquisa.

Em seguida, atendendo às normas estabelecidas pela Resolução nº 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde, A fim de garantir o anonimato dos participantes, todos, 
para participarem da pesquisa como voluntários, receberam duas cópias do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, assinaram ambas e devolveram uma cópia ao 
pesquisador responsável.

Os dados foram expressos a partir da estatística descritiva em valores de frequência 
(n), proporção (%), média e desvio padrão e analisados pelo programa Excel® Microsoft 
2016.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi constituída por 169 acadêmicos de ambos os sexos. Destes, 118 

foram do sexo feminino (69,8%) e 51 do sexo masculino (30,2%). 
A partir dos resultados pôde-se verificar que, em sua maioria, os avaliados foram 

classificados como ativos, ou seja, conforme recomendado pela OMS, mantem a prática de 
atividades físicas de três a cinco dias na semana.

A tabela 1 apresenta os resultados do nível de atividade física. Estes, indicaram que 
72,2% dos acadêmicos desempenharam a indicação da atividade física para a promoção 
da saúde (muito ativo + ativo). Todavia, quando somados os participantes classificados 
como irregularmente ativos + sedentários, pôde-se observar que 27,8% dos participantes 
da pesquisa não cumprem a recomendação mínima para a prática da atividade física.
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Nivel de Atividade Física n %
Muito Ativo 20 11,9
Ativo 102 60,3
Irregularmente ativo 39 23,1
Sedentário 08 4,7
TOTAL 169 100

Tabela 1 - Valores de frequência (n) e proporção (%) para a classificação do nível de atividade 
físicia de acordo com a amostra total em adultos jovens dos quatro cursos que participaram da 

pesquisa.

Fonte: Dos autores, 2019.

Os resultados apresentados na tabela 1, corroboram com os achados na maioria 
dos estudos relacionados ao nível de atividade física, que demonstram o sedentarismo 
com prevalência baixa. Quadros et al, (2009) aponta que apenas 13,8% dos universitários 
de Santa Catarina apresentaram baixa prevalência de inatividade física. Todavia, ainda os 
resultados apresentados na tabela 1, demonstram alta prevalência de indivíduos ativos 
e muito ativos. Estes podem ser confirmados a partir do estudo realizado por Jesus et 
al. (2017), onde verificaram o nível de atividade física de estudante da área da saúde e 
relataram que 56% dos participantes apresentaram classificação como ativos e muito ativos 
e 4% apresentaram-se na classificação de sedentários, contra 4,7% encontrado no estudo 
em tela, todavia, bem diferente dos resultados encontrados por Netto et al, (2012) quando 
pesquisaram o nível de atividade física e qualidade de vida de estudantes universitários, 
e ao agruparem as categorias de nível de atividade física em sedentários (sedentários e 
insuficientemente ativos), o nível de sedentarismo foi de 37,2%. 

A classificação de irregularmente ativos, deste estudo, indicou um percentual maior 
que 20%, embora um pouco mais baixo do que o, geralmente, encontrado na literatura, 
ainda se expõe como um percentual expressivo, este resultado vai ao encontro daqueles 
apontados por Ceschini e Júnior, (2007) que ao pesquisarem o nível de atividade física de 
adultos jovens, apontaram que 44,3% dos avaliados se encontram no nível de irregularmente 
ativos.

A tabela 2 traz a análise das classificações do nível de atividade física em relação 
ao sexo. 

Nivel de Atividade Física
Participantes

masculino feminino
n % n %

Muito Ativo 10 19,6 10 8,4
Ativo 32 62,7 70 59,3
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Irreg. ativo 7 13,8 32 27,2
Sedentário 2 3,9 6 5,1
TOTAL 51 100 118 100

Tabela 2 - Valores de frequência (n) e proporção (%) para a classificação do nível de atividade 
físicia, por sexo, de acordo com a amostra total em adultos jovens dos quatro cursos que 

participaram da pesquisa.

Fonte: Dos autores, 2019.

Nesta pôde-se observar maior prevalência de mulheres sedentárias e irregularmente 
ativas do que homens, enquanto valores para o estágio ativo foram similares entre os sexos. 
Por outro lado, a prevalência de mulheres muito ativas foi inferior em relação ao grupo 
masculino. Estes achados no estudo em tela, corroboram com a pesquisa desenvolvida por 
Silva et al, (2007) quando avaliaram o nível de atividade física de estudantes de graduação, 
de ambos os sexos, das áreas saúde/biológica e concluíram que 94% dos homens foram 
classificados como ativos e muito ativos, contra apenas 6% irregularmente ativos. Todavia, 
68% das mulheres participantes da pesquisa, foram classificadas como ativas e muito 
ativas e 32% destas apresentaram-se como irregularmente ativas.

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que a maioria dos estudantes pesquisados obtiveram boa classificação 

em seus níveis de atividade física. Contudo, mesmo que a pesquisa tenha encontrado uma 
parcela menor destes, com níveis baixos de atividade física, é com eles que realmente 
deve-se ter uma preocupação. Sugere-se, o desenvolvimento de projetos de extensão 
visando o incentivo ás práticas de atividades física e com isso buscar uma melhor qualidade 
física para os estudantes.
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